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"Estabelece a Criação do Programa
de Atendimento Integrado da Infgincia
E da .adolescg;ncia."

Artigo 32 - O Programa de Atendimento Integrado da
Inf gincia e da Adolescg;ncia será composto dos seguintes sub-programas:

I -	 Adolescente	 no Ofício	 destina-se	 a
adolescentes de ambos os sexos, maiores de 14 anos,,queeste4 . ays •

cursando curso regular ou suplVncia. O objetivo é °Opoigi'PanNJOS
tn.Samadolescentes carentes rl"sua colocação no mercado de trabalho, tendo em

vista a :iniciação profissional, Q aumento da renda familiar ou iniciá-
lo no processo de prover seu próprio sustento.

O processo de encaminhamento será através de
.cadastramento, abertura de vagas e pré-seleção. O Programa prev2 tr-Ps
formas de colocação no mercado de trabalho:

Parágrafo 12. Jovens com idade superior a 14 anos,
que frequentam a escol. 1 . qpr período noturno, poderão ser contratados
no regime de G horas C/dei  á-abalho, seguindo os dispositivos legais
previstos na C.L.T.

Parágrafo 22. Jornada de trabalho de 04 horas
diárias, cuja remuneração será Coili base no salário mínimo/hora ai com
piso de categoria.

Parágrafo 32. Terceirização de mão-de-obra	 nos
Programas e Projetos da Pre-t.itura.
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO, decreta:

Artigo 12 - Fica instituido no gimbito do município
de São Paulo, o Programa • de Atendimento Integrado da Inf gincia e da
Adolescncia.

-
Artigo 22 - O Programa a que se refere o artigo 12

da referida lei se destina á crianças e adolescentes de 07 a 17 anos,
cujas familias recebem até tr g:s salários mínimos, podendo ser
estendido para as familias que recebem .até 05 salários mínimos.
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'	 II	 -	 Cursos "e	 Ofícios	 -	 destina-se	 a
profissionalizar adolescentes de 1¥ a 17 anos, de ambos os sexos que
estejam cursando cursos regular ou supl gncia. Prioritariamente atende/ta'
os adolescentes, oriundos das camadas menos favorecidas. A formação
profissional permite o ingresso dos adolescentes no mercado formal -err.1
infur~1 de trabalho, após o aprendizado nos cursos e oficinas. As
opçbes podem ser as seguintes: marcenaria, eletricista, padaria,
confeitaria, corte e costura, cabeleireira, manicure e pedi cure,
datilografia e computação, bombom e chocolate. Afora as_ noçães
básicas de cada um desses ofícios, os adolescentes aprendeMA°noçbes
sobre comercializa0o e serviços.

III -	 Programa	 do Bom	 Menino	 -	 rt Orffiat j. 2 a,
principalmente nas Secretarias Municipais, Autarquias e Empresas de
Economia mista o Programa do Bom Menino, instituído pelo Decreto ng
94.338, de 18 de maio de 1987, da Presid g:ncia da República. Destina-
se a atender adolescentes na faixa etária dos 1' aos 18 anos
incompletos, garantindo sua frequ gncia à Escola e concedendo uma
bolsa de Iniciação ao Trabalho, em valor não inferior a meio salário
mínimo por jornada de 4 horas.

IV - SOB Criança - pela garantia dos dirlitos.
Destina-se as crianças Ladolescentes em situaÇâo de riscop, vítimas
de yiolncia, abuso ou neglidíFincia. O atendimento será feito através
de um plantão telefésnico 24 horas, onde será prestada orientação
especifica para cada caso e dado encaminhamento.

V - SOB Acompanhamento Familiar - destina-se a .
viabilizar medidas de proteção sà criança em situação de risco pessoal
e social. O objetivo é realizar açÕes educativas junto à criança e ao.-adolescente, suas familias e à própria comunidade. Este programa da
seqü'Pncia ao SOB* Criança e dá acexo 'as alternativas de solução do
problema do menor09(?,	 )- Meninos e Meninas na Feira - destina-se a
atender meninos e meninas de rua que Jav...tri a ser carregadores de /
compras da . clientela a	 feirNass e varejães. SCID	 cadastrados,
uniformizados e t g!m aten\mento nos espaços cobertos pelo próprio
projeto, Barraca da Criança supervisionado pela Secretaria	 de
Abastecimento e Associações de feirantes. .

Artigo 4Q - Todos os sub-programas que competem o
Programa de Atendimento Integrado da Inf gincia e do Adolesc?ncia ser'ao
supervisionados pelas Secretarias competentes e subvencionadas por
entidades sociais não governamentais, empresas privadas e sociedade
em geral.

Artigo 5.(2 - As despesas com a execução desta lei
correr'áo por conta das dotaçei•s orçamentárias próprios, suplementadas
SE' necessário.

Artigo 652 - Esta lei entrará em viogr na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.;

O
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JUSTIFICATIVA

É dever do Poder Público estabelecer metas que
atendem o cumprimento do Estatuto da Criança e do seu cumprimento,
portanto os programas estabelecidos na presente lei estabelece
decisbes concretas visando principalmente readquirir as cri as e os
adolescentes, sua auto-estima e principãt[mente sua esperança em um
futuro melhor. Criar opçbes de trabalho, estímulo ao aprendizado de
um ofício e sua perman&-lcia na escola, restaurar o convívio social e
familiar, dignificar sua vida e restaurar o respeito próprio e o
exercício da cidadania s'ão sem sombra de dúvida, o caminho para a
salda das ruas, das incertezas e da marginalização.

A solução dos inúmeros proaemas da criança e do
adolescente passa necessariamente pelo poder público e sobretudo pela
vontade da sociedade em resolv*P-los. A participação das entidades
ligadas à infZincia, empresas privadas, profissionais liberais é de
suma import2ncia neste Programa de Atendimento Integrado, pois podem
oferecer o suporte financeiro necessário, mas sobretudo a devida
fiscalização para que os objetivos propostos não sejam desviados de
seus principios maiores.

O tripe Educação-Familia e Trabalho é a base da
presente lei.

Pelo exposto, espero o apoio dos Nobres Pares, a fim
410, de ver aprovado este Projeto de lei.

_ n
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Papel para informação, rubricado como folha n! 	 Cl/ 

271 	 96	 26 OR	 19 5 do processo n° 	 de 19	 (a) 	 tek	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

-PL 28/94
em 26/03/96.

ADELINA C1CONE
Reg. 100.406

ATM

À Com. d3 Const. e Justiça

	  PJ.

Ase. Teu. L . Chefe - A. T. M.

cómon3	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Presidente da Comisso de

Constitui4lo e Jus,ter‹.

Wai,22~a

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emitS"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

. Regimento Interno.
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DA COHISSRW DE COHSTI UIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 0271/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Aurélio Homura, que visa criar o "Programa de Atendimento
Integrado da Infância e do Adolescente".
A dívida social do Brasil para com suas crianças e
adolescentes é imensa, r.)(Lblica e notária e sá 'a
intervenço decidida por parte do Poder Páblico é capaz
de fazer frente a problema dessa magnitude. Mos grandes
centros urbanos, como a cidade de S'ão Paulo, dada a
adversidade do meio aos menos favorecidos, o problema
agrava-se sobremaneira e a quest'ão ganha contornos ainda
mais gritantes.
Neste sentido, se nota que a matéria inser•-se no âmbito
das questes de interesse predominantemente local,
estando pois a nobre proposta lastreada no art. 13, 11
bem como no art. 211 e incisos da Lei Orgânica.
PELA LEGALIDADE
Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e Justiça ,,	 Ci$ (16

17 - RELCOM
17-1165/1996

d3/p10271a6
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VOTO CONTRÁRIO DA COMISSO DE COHSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 0271/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Aurélio Homura, que visa criar o programa assistencial de
cunho profissionalizante, mais especificamente "Programa
de Atendimento integrado da infância e da Adolescência".
O projeto também prevê a supermis'ão do Programa "pelas
Secretarias competentes" e ainda a possibilidade de
subvenço pela iniciativa privada.
Em que pese a nobreza da intenção, a proposta, pelo seu
conteádo intrínseco, adentra a seara das atribuiç ges das
Secretarias Municipais (aliás, "in casu", notoriamente
com as atribuiç ges da Secretaria do Bem-Estar Social,
conforme - já dispge a Lei Municipal n2 10.719/887
regulamentada, por fltimo, pelo Decreto n2 32.384/92).
Tanto é assim, que o Executivo Municipal, através do
Decreto n2 32.332/92 já dj,sp6s sobre a criação de centros
profissiorialTi -antes. E a quest7,io„, da cooperação com a
iniciativa privada também já se acha regulamentada pelo
Decreto n2 32.128/92.
Outrossim, programas como o proposto são serviços
pilblicos na medida em que o Executivo, através de suas
Secretarias, supervisionará a sua implantação e o seu
desenvolvimento.
Assim sendo, tendo em mista o disposto no art. 69, XVI da
Lei Orgânica Municipal, ' NeetW"disp ge ser de iniciativa
exclusiva do prefeito propor à Cariara Municipal projetos
de lei versando sobre as atribuiç ges e estrutura das
Secretarias Municipais; bem como, o contido no art. 37,
22 7 IV, da Lei Orgânica do . Município, que disp ge no mesmo
sentido, acerca de leis que disponham sobre serviços
pilblicos, é de se concluir que a presente 'proposição
encontra 6bice legal quanto a sua iniciativa.

IA/Do exposto, somos pela
•ILEGALIDADE	 31AN'Sala da Comiss"ão de Constituição e JustÁçau

k\
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Recebido na &ordissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em  t6-4Y .1 b  as r3 :,90 h,

DONIZE'TES
Assist. Parlamentar

AO NOBRE VEP,EAD01.-t 	 tA0M-d

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Pcca Uíbana, Metropolitan -

e Meio Ambiente,
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃ
- TAQUIGRAFIA -

DATA

;

comua° PoLITICA URBANA, METROPOLITANA 

IR IMO ALIBI

Presidente: Sr. Vereador EmIlio Meneghini

Membros	 : Srs.

Audiôncia Publica

Sampaio" da Gamar

Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria, Lima

Tereza Cristina S.

Ana Maria Quadros

Lajolo

realizada no "AuditOrio Vereador Antonio

a Municipal de São Paulo.

Em 30 de outubro

Solicitante: Sr.

(Memo. ng . 62/96

Secrettlria: Mari

de 1996.

Vereador Emílio Menedhini

malia de Vasconcelos

POGRAF
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...Vamos dar inicio a mais
• "'	 /.	 .	 1

unía -Auditncia PlIblica, G primeiro asaunto a ser diecUtido

a.lue..J._.à...ad.a.á.â.2...Z,,e.rg,k-À....V. . 	 ..

rarir-iça e"-44,91e2cete. Solicito ao Sr, Secre grio que faça a lei-

tura do Projeto de Lei 271/96,

O SR. ROBERTO -	 2:E7Ci-j	 Le j),2-27_1/9..5.MLe_auí.

Unia cr-o:r="1 Vé-re ador 

d 	 an-rfrn o—a-dolesceitd-e-a"t-fria.-d o/

a-M:4m as_e_adUl e s c ente s_e21,M----ãe te --e-d:earMe - ano	 Cuj	 	 ni.13

composto do seeuinte programa: 1 - Adolescente no

ofício, colocaç go de adolescentes carentes no mercado de trabalho.

2 - Cursos e ofícios, formaç go profissional de adolescente para o

mercado de trabalho. 3 - Program do bom 1~ menino, nornatiza

para o nível municipaI0 programa de mesmo nome ?Ia Presidé'ncia da

Repilblica destinado a conseguir estÉgios nos OrÃosm municipais

para adolescentes entre 12 e 18 anos, garantidojeua frequÊncia a

KPOGRAF
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.escola e Concedendo uma bolsa de iniciaç go ao trabalho. 4 - S.O.S.

,	 Criançai,destina-se Ãs g44 crianças e adolescentes em situado de
.. • • " -:, -: 4i, 	 •Á'a `1 '- '	 •

.. --e't-C:. .,.."5 • .;:: N , . , :- '	 ..•..i.1 f...4j;: ,. ; ..	 r .	 .."	 •	 .	 : .	 .,- 1-. -. .-...•"..,, ,", " -,..."

i	
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ià.;NP...,:,-,"..-•. .. ",' g::: .5 ".	 -aco --vitimai de virliÉncia l 'atraso ou hegl.
4

 genei a•	 ,... .0•3.-Mrom--M-t.,,,.. ,

.	 panhamento familiar, destina-se a viabilizar medidas de proteçgo

a criança em situaçgo de risco pessoal e social, realizando aços

educativas junto a sua família e a prOpria comunidade. 6 . Meninos

e meninas de feiras, destina—se a atender meninos gg e meninas de

ruam e passam a serem carregadores de compra de crientela das fei-

ras e varejes.

A justificativa do autor ál proporcionar opçCies de

trabalho, estimulo ao4-14 aprendizado de um oficio e sua permane-

cia na escola, restaurar o convIvio social e familiar, dignificar

sua vida e restaurar o respeito prprio e o exercicio da cidada-

nia. Sgo esses os objetivos da proposta.

A Cw7z.k2fsg.o posíçg.o da Comissao de Justiça foi pela 1

galidade.

rà A SRA ANA m..2.11£51E621122	 Esta presente o assesso

•do nobre Vereador Aurelio Nomlira, o qual esta com a palavra, Sr.

IKP OM‘f

Leonardo Murasaki.
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complelpsntaçao, Na propositUra do prO"jófto, de lei lut duas penalidad.......,.	 .--.`..; .	 -	 : .	 :.".	 .-	 •

doa; prinsirs no capítulo 5 artigo 88 do BOA estabelecendo a muni.

,cipolizaç'ago do atendimento a criança e no capto 4 artigo 56 onde

a criança prepara para o exercício da ri cidadania e qualificaçgo •

para o trabalho.

A idtlia bÈsica do projeto 4 que sem a escola a crian-

ça na5 fica --- inclusive foi capa da revista "Veja" que a mesolu.

ç go da problema do menor se baseia em um trilget escola, escola,

criança na escola, o myhág convívio familiar e a qualificaçgo

para o exercício de uma profissgo que pode ser estabelecida atra-

vÈs dos conselhos municipais do menor. Essa #S a idâ.a fundamental

do projeto. Estabelever a qualificaç go do atendiradito a criança
.r

e o amparo as famInas a qual ele est destinado.

Muito obrigado.

e mais escola entgo a ideia do projeto u e esclarecer a-4ND

,o'ffb157J-74^--77;

da 19
él R ifibrbm o1	 elp
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na na feira esta° ali para /xxlerem . ajudar a tcontitaè „MIO ktte . gtee
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'item 6 ..deve óer'pensado juntamenie'com.o. vereddori porque (tirita 

ARO maneira estamos instituindo o trabalho precoce.  Sabemos ore

existe essa realidade, mas tendo em vista a posuRo do Mundo, adi

tada onde se trabalha o mais tarde possível e que a Anna° da cri

ca e adolescente cç o estudo, a preparaç go do trabalho para a vida. 

Como poderíamos dar outra redaç go a esse projeto?A

idÈia do vereador i excelente. Altamente educativa, mas acho que

no texto estamos instituindo um trabalho precoce. Isso j4. acontece.

Entgo faríamos um substituttvo pela Comisso baseado no projeto

do Vereador alterando esse item, mas precisaríamos estudar para ca-

ber como que fica. Talvez pudgssemos dar assessoria a esses meni-

nos na feira, mas no instituindo o trabalho, e sim orientando de

ïuma outra maneira.

Agora com relaç go ao restante do projeto e excelente,

porque trata—se de cursos, auxíld o l ã famílias.	 Mas	 no item
6	 estamos	 inatitucionalis7.n4	 o trabalho

KPVC-MF
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Dna° fica. aqui uma augtatao'da Comipp	 alam-

tirmos com o Vereador referente a esse projete; cómá'fica'émee

item, eles devem ter assossoria mas no incentivando uxa trabalho •
•

precoce. Mas ae a posiçSo 8 da gente no instituir essa soluço, (

. entato o que poderlamos colocar? Acho que pode ser colocado muita

coisas: orientaç5o, atendimento a verificaço, algo parecido.

Vais alcum quer fazer uso da palavra. (Pausa)

A SRA. ZENIA - Eu sou kit3s

30 ,10.96.
4". • 

•

-	 -	 ••••••
1-4~Yquti	

•
 étra ter 	 àe. 14uxido mesmo to lixai:à-1 -. das.	 .

8 que Imo	 ajao rab44o.dói
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Obrigada,

ceira função dos vereadores e fiscalização. Devemos fiscalizar para

quase nada.

res, superaercados, lanchonetes e com‘rcio em geral no trabalho de di

ihvulgação de crianças desaparecidas.

O  SR. ROBERTO - Projeto de lei 618/96, de autoria do Verea-

dor Wadih Mutran. Dispõe sobre a participSção de padarias, bares, lan

/

1
c onetes, supermercados e comercio em i geral para auxiliar no trabalho

de divulgação de crianças desaparecidas.

f	
,

/
As empresas mencionadas poderão . auxiliar no trabalho de di-

I	
,

vulgação de crianças desaparecidas,jseja por meio de suas fotos estam

ata2dx-mx-x-yrammKPO
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Justificativa - A iniciativa tem como escopo_epaniiir`a divul

gação de crianças desaparecidas que ja s existe em outros estado 	 Bra-
.-	 •	 --

sil. Como a materia tem grande a&cance social l -e importante a aprov -

ção da propositura.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, apreseá

tando substitutivo para adaptar o projeto a melhor tecnica de elabora-\

ção legislativa e estabelecer um percentual para a isenção parcial de

que fala o artigo 42 do projeto de lei, mas que não o quantifica. Esse

percentual foi adotado no valor de 10%.

Observações sobra a propositura. Sobre o assunto ja existem

quatro projetos de lei em tramitação por esta Casa: PL 328/96, de auto

ria do rVereador Nelo Rodolfo, que dispõe sobre a afixação de cartazes
1

informativos de crianças desaparecidas nas rpartiçaes publicas de São

Paulo; PL 329/96, de autoria do Vereador Jooji Hato, que utiliza os vi

dros trazeiros da Empresa Transporte São Paulo S/A para , a divulgação

de fotos de crianças desaparecidas: PL 407/96, de-  autor a do Vereador

Edson-Simões, que institui o programa SOS - Crianças 4saparecidas,
-.

a ser desenvolvido pelo poder publico municipal. pl 51/6/96
I
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odo IPTÚrium tra ba.ilho'de ...-'01.aboraçad. . Se . e/ para fazer em cohve_-
,.-

-•	 •	 '
=

nion ,com o SOS, os cartazes jj viriam prontos e seria -so afixa-los.

Estou aqui me perguntando: haveria necessidade? estai certo de que el.'

um incentivo para que os bares e padarias pudessem colocar, mas que

trabalho teriam?

O SR 	 Fariam sacolas e sacos de plastico e

de papel. Ó assessor do Vereador poderia falar mais.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A ideia e muito boa.

O SR. TOMAZINI	 Trabalho com o Vereador Wadih Mutran. A i-

deia e dar uma difuso maior, fazendo com que os donos das empresas

contribuam com sacos e sacolas. Seria um incentivo deles e, em contra

partida, teriam um desconto minimo do IPTU, sd'para incentivar.

II ç
(	

A SRA,ANA MARIA QUADROS  - Na,redação se fala em fotos de

l
/

cr n as

'

 sacolas de plastico e de papel. O prOprio estabelecimento/ 
/

fairia para a comunidade.
/	 í,/

f
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.	 .•
.	 .c--	 .

'.	 •.,.	 .	 • -	 .	 .	 ,.	 .	 •	 -	 -.•....,.	 .
• ^ Na seqdencia, vamos começar o Co

.
digo de Obras.PL 830/9W,.	 -	 •	 -	 .

terceira audiencia	 Dispões sobre a qualidade dos abrigos des

tinados à remoção da popu ,lação.	 vieram as respostas do Executivo.,

Vamos ler o projeto e as respostas.

O SR. ROBERTO = PL . 830/95, de autoria do Vereador Carlos

,Zaratini. Dispões sobre o atendimento,em abrigos especiais que asse-

'gurem condições basicas de segurança, salubridade, à população.

KPOGRA1

nos casos 	  •
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\\,

Vereador Emílio

Defiro, em

EXMO. SR.PRESIDENTE DA UMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO

O Projeto de Lei n51 271/96 7 de autoria do Vereador
Aurélio Nomura, procura instiruir diversos programas ligados 'a
infância e a adolescência, inclusive com alguns deles referentes a
colocarAão desses menores no mercado de trabalho.

Isto posto, solicitamos que se encaminhe o presente
ao Executivo, com pedido de informaç2ies, para que o mesmo, através
dos seus (Srg,.̂ íos técnicos - em especial a Secretaria dos Neg6cios
Jurídicos, a Secetaria da Família e do Bem Estar Social e o
Conselho Municipal de Defesa da Criança e do Adolescente - se
pronuncie a respeito da propositura, principalmente quanto a
possibilidade da mesma estar instituindo trabalho infantil e
precoce.

Em0(1 / 12/96.

.	 Presidente da Comisso de Política Urbana, Metrodolitana e Meio Ambiente

Vereador jo7:i -3rasil Vita
Presidente da Nu Municipal de Tão Paulo
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Sra. Rosma'ri	 .1. o	 .1.	 '	 f51::1

Oficiar ao Executivo solicitando informações.

MARGARET	 ES DA SILVA
Chefe de erTécnica III

Substituto
•

„

.1: 11 .1:	 ,")	 1/1	 '

g nsfilo gol +0	 gb

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 06.12.96.

ROSMARI
Oficial

!DOS SANTOS
alativo

SEGUE	 	  !untado 	 ,,nesta data

documento ,À1. 	 a	 popél de infrmaç51

rubricado 4 	 ceb	 .......	 J.

Em	 3c /

• '
\	 ;TI	 O	 .1:s 

Q.1..	 O

o1us9 o	 b I g abinutl Ulf;g13



18	 OF-LEG318	 OF-LEG3
.OFICIO N.1025/1996

Folha n.° 	  	 do proc.

	  f  doe_f2.
O funcionário 	

2dmara AiticOal ,7do At%
São Paulo, 09 de dezembro de 1996.

•

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
_do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei nQ 271/96 de autoria do Vereador
Aurelio Nomura - que estabelece a Criação do Pro grama de
Atendimento Integrado da Infância e da Adolescência, e dá
outras providências, no sentido que nos envie subsídios para
que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
_consideração.	 ".)

BFOSI
Ires

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 271/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls 18.

..A Sua Excelência o Senhor
_Doutor Paulo Salim Maluf

. Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

("VITA
dente

mtsb.



Folha n. •  020  do proc.
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O funcionário 	

18.

No

cduosu

vitt` "3) 1

	

11	 I 2_

	

1	 V
V6G
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MEMORANDO

CÂMARA.MUNICIPAL DE SÃO PAULO

09 	 dezembro	 96.
São Paulo, 	 de 	 de 19 	

Recebi ofício Leg.3 n 2 	 1025 ,	 de

09/12/96	 , solicitando ao Executivo informações referentes

ao Projeto de Lei n 2 271/96 , de autoria do Ver. Aurelio No-

mura.

Anexo: cópia xerogrefica do PL 271/96 e do despacho da Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de fls.



(a) .
(g)

Proc. oncerzb

O Func.' 	

Arquivo em_ç_l

ANE.K
ssisten

COO. 0233

021 	 fls.

RElit A PC)

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 C2

do processo n° 02 4.1 	 de 19. 	 	 )249 G 

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,.  il 

•MARGARETE / i)A SILVA
Chefe de Sc .,. o Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Ueb. Metrop.e Meio
Ambiente

DONIZETI 4 PONTES

Aesist Parlamentar

DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 27à

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.

SP.. 0,2 / 01 /33

MARIAMÁLIA D VASCONCELLOS AUGUSTO

Secretária da Comissão do Politica Urbana,

Melo Ambiente	 • 

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO



Em .... 
0..	

./. (1) 3 
„A

i0....tooãe..
`^ l'ecolCa -• Si

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

02 02
sob folha 	  n!

(a)
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REQUERIMENTO 1:3-0210/1997

1,)•

Requeiro, regimentalmente, o desarquivamento dos Projetos de
autoria dos vereadores da Bancada do PSDB, conforme relação abaixo
descriminada:

Vereador Alberto Hiar

PL- 352/94
PL-438/94
PL- 462/94
PL- 532/94
PL- 372/95
PL- 373/95
PL- 402/95
PL- 423/95
PL- 619/95
PL- 785/95
PL- 822/95
PL- 1243/95
PL- 1301/95
PL- 297/96
PL- 298/96
PL- 458/96
PL- 504/96
PL- 505/96
P DL- 40/96
PDL- 43/96
PDL- 62/96

Vereador Aurélio Nomura

PL- 855/96
PL- 834/96
PL- 722/96
PL- 271/96
PL- 270/96
PL- 4/96
PL- 1262/95.
PL- 1202/95
PL- 1153/95
PL- 1101/95
PL- 924/95
PL- 858/95
PL- 708/95
PL- 707/95
PL- 706/95
PL- 705/95
PL- 648/95

CÓD. 0561



&Inani AnicOalafe
PL- 564/95
PL- 559/95
PL- 449/95
PL- 287/95
PL- 244/95
PL- 243/95
PL- 242/95
PL- 54/95
PLO- 1/95
PR- 31/95
PDL- 25/95
PL- 616/94
PL- 504/94
PL- 304/94
PL- 177/94

PL- 176/94
PL- 173/94
PR- 7/94
PL- 758/93
PL- 667/93
PL- 632/93
PL- 239/93

Vereador Gilson Barreto

PL- 671/96
PL- 670/96
PL- 667/96
PL- 665/96
PL- 573/96
PL- 512/96
PL- 449/96
PL- 448/96
PL- 403/96
PL- 2/96

111 
PL- 1578/95
PL- 1209/95
PL- 1208/95
PL- 1076/95
PL- 771/95
PL- 770/95
PL- 756/95 -
PL- 724/95
PL- 564/95
PL- 532/95
PL- 428/95
PL- 426/95
PL- 293/95
PDL- 32/96
P DL-124/95

•Ns,

2

C81). 0561



&imara AuzicOal49d7,

Sala das Sessões, 06 de fevereirp-de\1997

TO TRIPOLI
er do PSDBVeread

Vereador Nelson Proença

PDL- 57/96
PL- 827/96
PL- 754/96
PL- 663/96
PL- 86/96

Vereador Roberto Tripoli

PL- 389/96
PL- 188/96
PL- 732/93
PLO- 3/93
PLO- 4/94

BANCADA DO PSDB

PL- 570/96 - Parcelamento uso e ocupação do solo - Z8-003 - Complexo
Carandiru.

PL- 839/96 - Anistia do débito tributário referente a aliquota do IPTU de
1992.

3
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

_ _	
Papel para informaçào, rubricado como folha n?

É'	 /
c"..D jol,r26—

do processo n° O/ 	 de 19 	 / 	 / 	  (a) 	

Papel para informaçào, rubricado como folha n?

_	
MARIA ISABECUIPES CÓRRRA
Chefe de Seção TécVica — Subetituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

-
Em atenção ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Tripoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 10 de marco de 1997.

Maria Isab'	opes Corra

Chefe de 42 - Subst.

Côo. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. — IMESP
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A Com. de2w2-1:61241
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LUIZ AREIAS ISÈ CARVALHO
Au. Toon. Leg. Chefe - A. T. M.

Recebido Da Comissão de Pd. Ufrature.

MARIAMÁLIA DE)ViNr011(ELLOS	 M.0
Secretária da Comissão do Politica i'fbana,

M etropolitana e Melo Ambiento

AO NOBRE VEREADOR  U‘lvt.x.~,c, — 

PARA RELATAR.

Sala da Comisso de Pelica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente.
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Folha n'. atio 	 do proc.:.
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Senhor Presidente

Aproveito	 a	 oportunidadeiae	 para

minha alta. reiterar ,. a -Vossa Excelência os protestos de

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
••	 --	 ,."-: <-!-; 	 &rui

w;••;",t.:,.•:,•: • • - 	 :::,:::.(:-.rExcelênci a, .:- .-junto ::ao presente, cópias • . 'das ,:informações

relativas -•-aos ::L.1=2-oja-tas .;-de- Lei constantes da relação

anexa.

consideração.

•
14( ‘fíi'r

J "Prw iefeito"A

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidenta-xiazzCámara .Municipal-de São .Paulo

TJiPN/fsc

SGM - 002 - DGM
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À Douta • Comissão de
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.	 Arnbi_nie

rm.  06 	 /0Ê 
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MAI/GARPTi: ..	 n ES DA SILVA

Chefe e:e . çZár, 1 écnIca 1:1
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Recebido na Comissão do rol. Urbana.

1. 03. Gii 	 )4a)  hs.

A.ssisen
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 271/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1025/96, REMETI

DO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 019 797.

e

o



Folha n'..2k 	do proc.

N°.. ...... 	 J	 de,V6
DriAncionário 	PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO Pai

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

O Programa de Atendimento referido é composto dos
subprogramas "Adolescente no Oficio", "Cursos e Oficios", "Programa do
Bom Menino", "S.O.S. Criança", "S.O.S. Acompanhamento Familiar" e
"Meninos e Meninas na Feira".

(-)Q1Folha de Informação n o  - 

do processo n g 59-003.183-96*76	 em O C)v O\  i ck,'
• ,It~GELACI..nr,,._

ATA .pen 

EMENTA N° 5947.
Projeto de Lei n° 271/96. Estabelece a criação do
Programa de Atendimento Integrado da Infância e da
Adolescência. Inconstitucionalidade e ilegalidade. Pelo
veto total.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO Informação sobre o Projeto de Lei n° 271/96 de autoria do
Vereador Aurélio Nomura

INFORMAÇÃO N° 969 / 96- PGM-AsIC

ASSESSORIA JURÍDICO CONSULTIVA

Senhora Procuradora Assessora Chefe

Cuida o presente de projeto de lei de iniciativa do Legislativo,
que estabelece a criação do Programa de Atendimento Integrado da Infância e
da Adolescência, destinado a crianças e adolescentes, de 07 a 17 anos, cujas
famílias recebem até 03 salários mínimos, possibilitando a extensão do
programa para famílias que recebem até 05 salários mínimos.

MO-026



São Paulo,	 /	 / 1996.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO 11,61
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Folha de Informação n° 	
do processo n 2 59 -003.183 -96*76	 em 	 VértisUELA A

al

7	
M-ATA -peia

4 A iniciativa determina que todos os subprogramas sejam
suprimidos pelas Secretarias competentes e subvencionados por entidades

sociais não governamentais, empresas privadas e pela sociedade em geral.
Em que pese a meritória iniciativa do ilustre vereador, o projeto

é inconstitucional e ilegal.

A medida, tratada na propositura, insere-se no campo da
organização administrativa, vez que envolve a atuação de secretarias

municipais.

E, a teor do disposto no art.37, parágrafo 2°, inciso IV da Lei
Orgânica do Município, é privativa do. Chefe do Executivo a iniciativa para

apresentação de projetos de lei dessa natureza.

Em conseqüência, é inconstitucional a iniciativa, vez que
esbarra no princípio da harmonia e independência dos poderes, estabelecido
nos artigos 2° da Constituição Federal e 5° da Constituição do Estado de São.

Paulo.

Por essas razões, opinamos pelo veto total, em caso de
aprovação do presente projeto de lei pela Câmara Municipal.

MARCIA FERRARI
Procuradora Assessora

OAB 33.233
PGM-AJC

MFinas.

PA003183.00C

MO-026
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I Folha ne.'."J.Ln. 	 c;o proc.

N". 	 21t... de

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO---_,/ 	
_	 O guncionário

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Folha de Informação n°  I 

do processo n Q 59-003.183-96*76	 em  O/  O/	
a03iat1GELA C411.711

ATA-FIM 	.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO : Informação sobre o Projeto de Lei n° 271/96 de autoria do
Vereador Aurélio Nomura

INFORMAÇÃO N° 970 / 96- PGM-AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Senhora Procuradora Geral

Com o parecer retro, que acompanho, submeto à apreciação de

Vossa Senhoria.

São Paulo, 0 /	 1 /q‘-)-

MARIA FERNANDA R. DE MEDEIROS T.MARTINS
Procuradora Assessora

Respondendo pelo Expediente da
Assessoria Jurídico-Consultiva

OAB 84.803
PGM

M Finas.
PA003 DO. DOC

MO-026
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ?Nig-Acionário 	
PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPier

‘2- Folha de Informação n°

do processo n 2 59-003.183-96*76	 em  0(3N/  0\/	
'	 ROSApsetu C.

	

ATA .pemi	 nn•

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informação sobre o Projeto de Lei n° 271/96 de autoria do
Vereador Aurélio Noinura

INFORMAÇÃO N° 2.941 / 96 - PGM-G.

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA

Sra. Procuradora Assessora Chefe

Encaminho a Vossa Senhoria, com meu endosso, o parecer da

Assessoria Jurídico-Consultiva desta Procuradoria relativo à propositura em

referência, propugnando pelo veto total.

São Paulo. 0 9 I I / 7 ?-São Paulo, 0 9 I I / 7 ?-
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11
Vereadora Aldaíza Sp..sati
Presidente da Comissão de Polir Urbana

Metropolitana e Meio Mb' nte

, COMI3S40 DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comissão, conforme disposto no art. 63, caput, do

Regimento Interno
Em, 010 14/61 -4-,

e
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PARECER N°	 _ _ DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 271/96

Neste Projeto de Lei n° 271/96, o Nobre Vereador Aurélio Nomura
propõe instituir o "Programa de Atendimento Integrado da Criança e da
Adolescência". Trata-se de programa dirigido a crianças e adolescentes com idade
entre 7 e 17 anos cujas famílias tenham renda de até três salários mínimos. O
atendimento se dará através de seis sub-programas: "Adolescente no ofício", que
procura colocar jovens com mais que 14 anos no mercado de trabalho; "Cursos e
Ofícios", que pretende dar formação profissional a adolescentes; "Programa bom
menino", baseado em legislação federal e que garantirá uma bolsa de meio salário
mínimo aos adolescentes; "SOS Criança", que defenderá crianças em situação de
risco de violência ou negligência; "SOS acompanhamento familiar', que se
constitui continuação do sub-programa anterior com atuação educativa; "Meninos
e meninas de feira", que empregará as crianças da rua como carregadores nas
feiras.

A Comissão de Constituição e Justiça emitiu o parecer de
n° 1640/96 alegando a legalidade da propositura. Houve, entretanto, um voto pela
ilegalidade.

A propositura foi apresentada à discussão da sociedade através de
uma Audiência Pública realizada em 30 de outubro de 1996. A Audiência
manifestou-se contra a matéria alegando que ela incentiva o trabalho infantil. A
Comissão, tendo em vista as opiniões da Audiência, solicitou que o Executivo se
pronuncia-se sobre a matéria, notadamente sobre a possibilidade de
institucionalizar-se o trabalho infantil. Em resposta, o Sr. Prefeito manifestou-se
contrariamente à propositura no seu ofício ATL N° 019/97.

De fato, deve-se observar que o "Programa do Bom Menino", como
o próprio texto do Projeto de Lei menciona, já existe instituído por Decreto Federal.
Já o "SOS Acompanhamento Familiar" pretende assumir funções que já são do
Conselho Tutelar e do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente (artigo 6° e artigo 20 da Lei n° 11.123, de 22 de novembro de 1991).
No primeiro caso não há necessidade de se legislar sobre o assunto. No segundo
a propositura conflita com a atuação dos Conselhos citados. Ressalte-se ainda
que o próprio texto da propositura, no sub-programa "Meninos e meninas de feira"
afirma que essas crianças "passam a ser carregadores de compras da clientela..."
e, portanto, pretende instituir o trabalho infantil.

Assim, como os programas propostos mostram-se desnecessários
ou incentivadores de relações trabalhistas precoces, esta Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se contrária à propositura.
Cabe observar que a Lei Orgânica do Município exige no seu artigo 41, item XI,
que sejam realizadas duas Audiências Públicas sobre matérias que se relacionem
à Criança e ao Adolescente. Esta Comissão realizou uma delas e lembra que outra
ainda deverá ser realizada por outra Comissão.

A Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolita
na e Meionsimbiente, em _2,.1-1-dg797
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PRORRÓGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre

a matéria de que trata o projeto de lei 2	 271/96

Ilk 	 prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta Comisso,

conforme disposto no art. 63 "ca put", do Regimento Interno.

Sala da Comisso de Administraç"ão

41(
Vereador 15-kíkfon arroto`

Presidente da Comisso de	 ministra4o Páblica

a
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16 - PAR
16-0583/1997	 DA COMISSn DE ADMINISTRA00 PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI 271/96

De autoria da nobre Vereador Aurélio Nomura, o
projeto de lei 271/96 institui, no'âmbito do Município
de São Paulo, o "Programa de Atendimento Integrado da
Infãncia e da Adolescência".

Referido "Programa" destina-se a crianças e
adolescentes de 7 a 17 anos, cujas famílias recebem até 3
salários mínimos, podendo ser estendido para as famílias
que recebem até 5 salários mínimos.

0	 "Programa"	 será composto	 dos seguintes
subprogramas:

Adolescente no Ofício - destina-se a
adolescentes de ambos os sexos, maiores de 14 anos, que
estejam freqüentando curso regular ou suplência;

Cursos e Ofícic	 destina-se a
profissionalizar adolescentes d. 14 a 17 anos, de ambos T7
os sexos, que estejam freqüen	 do curso regular ou
suplência;

III - Programa do Bom Menino - normatiza,
principalmente nas Secretarias Municipais, Autarquias e
Empresas de Economia Mista, o Programa do Bom Menino,
instituído pelo Decreto n2 94.338, de 18.05.87, da
Presidência da República;

IV - SOB Criança - pela garantia dos direitos.
Destina-se a crianças e adolescentes em situação de risco
pessoal e social;

V - Meninos e Meninas na Feira - destina-se a
atender meninos e meninas de rua que passam a ser
carregadores de compras da clientela de feiras e
varej5es.

Segundo a justificativa que acompanha a
propositura, é dever do Poder Público estabelecer metas
visando o efetivo cumprimento do Estatuto da Criança e do
Adolescente. Mais: que os programas instituídos pelo
projeto em análise estabelecem decisães concretas que
possibilitam que a criança e o adolescente readquiram sua
auto-estima e principalmente sua esperança em um futuro
melhor.

A D. Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente manifestou-se contrariamente à iniciativa,
por entender que, se aprovada, estimularia o trabalho
infantil precoce.

Esta Comissão de Administração Pública, por sua
vez, entende por louvável e meritória a instituição do
"Programa de Atendimento Integrado da Infãncia e da
Adolescência" na forma proposta. Na entanto, a fim de
retirar do projeto as disposi4es que conflitam com o
mandamento normativo em vigor a respeito da proibição do
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trabalho infantil, bem como suprimir a referência ao
Decreto Federal n2 94.338/87, posto que revogado, e
também adaptar a matéria a uma melhor técnica de
elaboração legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir, manifestando-nos favoravelmente à aprovação desta
propositura.

SUBSTITUTIVO N2	 /97 DA COMISSO DE
ADMINISTRACNO PÚBLICA AO PROJETO DE LEI 271/96

Disp6e sobre a instituição do "Programa de
Atendimento Integrado à Infãncia e à Adolescência", e dá
outras providências.

CÃMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO decreta:

Art.	 12	 - Fica	 instituído	 o "Programa	 de
Atendimento Integrado à Infãncia e à Adolescência",
destinado a crianças e adolescentes residentes no
Município, com idade entre sete e dezessete anos, e cujas
Famílias possuam renda mensal de até três salários
mínimos.

Parágrafo único - O limite da renda familiar
estabelecido neste artigo, pode ser estendido até cinco
salários mínimos.

Art. 22 - O Programa instituído por esta lei é
composto pelos seguintes subprogramas:

- Adolescente no Ofício;
II - Cursos e Ofícios;
III - Programa do Bom menino;
IV - SOS Criança;
V - SOS Acompanhamento Familiar.

Art: 32 - O subprograma Adolescente no Ofício
objetiva oferecer ao adolescente beneficiário
oportunidade de colocação profissional nas seguintes
condiçiies:

1 - em jornada de oito horas diárias de trabalho,
obedecidas as disposiçAies da CLT - Consolidação das Leis
do Trabalho, no caso de adolescentes que cursem a escola
em período noturno;

II - em jornada de quatro horas diárias, mediante
remuneração com base no salário mínimo/hora ou pelo piso
salarial da categoria;

III - nos programas e projetos da Prefeitura.



1

."Wrn:-3.14:_do
N.o	 JAT-- d,	 (0.

O Fo 1 ário___	 A

ãffiara AtfticOalá a7 atiro
5 12 - Poderão participar deste subprograma

adolescentes maiores de quatorze anos, que estejam
freqüentando curso regular ou suplência.

5 22 - O ingresso no subprograma dar-se-á através
de cadastramento, abertura de vagas e pré-seleção.

Art. 42 - O subprograma Cursos e Ofícios objetiva a
profissionalização dos adolescentes e a facilitação de
seu posterior ingresso na mercado formal de trabalho,
oferecendo cursos de noções básicas em:

I - marcenaria;
II - eletricista;
III - padaria;
IV - confeitaria;
V - corte e costura;
VI - cabeleireiro;
VII - manicure e pedicure;
VIII - datilografia;
XIX - computação;
X - fabricação de bombons e chocolates.

5 12 - Além dos cursos constantes deste artigo,
será ministrado curso de noções básicas em
comercialização e serviços a todos os adolescentes
participantes do subprograma.

5 22 - Poderão participar deste subprograma os
adolescentes beneficiários maiores de quatorze anos, que
estejam freqüentando curso regular ou suplência.

5 32 - Terão prioridade para participar deste
subprograma os adolescentes oriundos de famílias de
rendas mensais mais baixas.

Art. 52 - O subprograma Bom Menino objetiva
garantir a freqüência na escola dos adolescentes maiores
de quatorze anos, através da concessão de Bolsa de
Iniciação ao Trabalho, em valor não inferior a meio
salário mínimo por jornada de quatro horas.

Art. 62 - O subprograma SOB Criança objetiva a
garantia dos direitos das crianças e adolescentes em
situação de risco, vítimas de violência, abuso ou
negligencia, através de atendimento telefônico em plantão
de vinte e quatro horas, para prestar orientações e
realizar os encaminhamentos específicos para cada caso.

Art. 72 - O subprograma MS Acompanhamento Familiar
visa dar continuidade aos encaminhamentos do SOB Criança,
viabilizando medidas de proteção às crianças e aos
adolescentes em situação de risco, através de ações
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educativas junto aos mesmos, suas famílias e à comunidade
que os cerca.

Art. 02 - O "Programa de Atendimento Integrado à
Infancia e à Adolescancia" será supervisionado pelas
Secretarias Municipais competentes e subvencionado por
entidades sociais não governamentais, empresas privadas e
sociedade em geral.

Art. 92 - As despesas decorrentes da execução desta
lei correrão por conta das dotaçêíes orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as dis posiçAies em contrário.

Sala da Comissão de Administração Pública, 15/.06

Presidente

17 - RELCOM
17-4053/1997
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COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA E ESPORTES

PRORROOAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos

que requer a matéria, a pedido do Senhor Relator, p rorrogo o

prazo para emiss"ão de parecer desta Comisso, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.
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ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 271/96

Tendo a autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura, a
proposição em apreço estabelece a criação do Programa de
Atendimento Integrado da Infência e da AdoleScência.

A douta Comissão de Constituição e Justiça opinou
pela legalidade da propositura (fls. 6).

Após realizar a primeira Audiência Pública que a
propositura requer, e recebidas informaç5es solicitadas
ao Executivo, a colenda Comisso de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente opinou contrariamente à
medida (fls. 33).

De sua parte, a Comissão de Administração Pública
opinou favoravelmente, mas apresentou substitutivo (fls.
35/38).

Considerando que o Executivo já conta com programas
suficientes voltados ao atendimento . da infância, e cla
adolescência, sem contar que a propositura imiscui-se em
atribuiç5es hoje afetas aos Conselhos Tutelares e ao
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente, o que poderá gerar confusão e conflitos de
responsabilidade, somos pela não aprovação'da matéria,
embora reconheçamos as boas intenç5es que certamente
nortearam o ilustre Autor do projeto.

Assim, pelo exposto, contrário é o nosso parecer.

Sala da Comissão de EOucação, Cultura e Esportes, 0/0014.
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SOLICITANTE:	 Senhor Vereador Nelson Guimarães Proença
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Guimarães Proença • Estão presentes os Sre, Marcelo Alvas, TorTeires. ,tt
,..--(..	 ...	 • _--- I:- ....,S

sessor do Vereador Luiz Paschoal; Adelina Baroni e Glauco Pereira doê
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Santos, do Gabinete da Vereadora Aldaiza Sposati; Altair Alves de Frei.-

tas, assessor da Vereadora Ana Martins; Ricardo Sartori e Marco Manfre

dini, assessores do Vereador Carlos Neder; Sebastiana Cardoso dos San -

tos, do Sindsep; Daniela	 (?) 1 do Gabinete do Vereador Salim

Curiati e Vara LUtá Nascimento do SOS Criança.

Projeto de Lei 271/96, do Vereador Aurelio Nomuta. Estabe-

lece a criação do programa de atendimento integrado à infância e ao

adolescente, destinado às .crianças e adolescentes de 7 à 17 anos, cuja,

famílias recebam ate 3 salários mínimos, podendo ser extendido lepara

as gf famílias que recebem ate 5 salários mínimos.

Gostaria de convidar o pessoal do SOS Criança para que

NwiercR.99:xxlegyarKX:':~1:Ttar-tincolpu6a.%1330c ----1
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*No

O SR. ADRIAN() DIOGO - Temos aqui o resumo do projeto.

- Fala fora do microfone.

O SR. ADRIANO DIOGO , - Isso no seu entender.

- Fala fora do microfone.

O SR. ADRIAN() DIOGO . . Isso a opinião dela. Não precida

haver a presença do vereador, porque o ' projeto está em outra comissão.
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•gao - no mercado
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• regit'•tt

de 8 horas diárias para maiores de 14 anos, que freq4útam a fitai eis;
.	 ,

cola no período noturno. Jornada de 4 horas diárias, C= remuneração.4i

baseada no salário mínimoAlora. Tercerização da mão-de-obra nos programa: i

mas e projetos da Prefeitura.

Segundo: cursos e ofícios, destina-se a profissionalizar

adolescentes entre 14 e 17 anos, de ambos os sexos, matriculados em es-

colas de primeiro e segundo graus ou supletivos , com as seguintes

opçaes: marcenaria, eletricidade, padaila, confeitaria, corte e costura

cabeleireira, manicure e pedicura, datilografia, computação , fabrica-

ção de bombons e chocolates.

Terceiro: programa do bom menino, baseado no ,programacria-

do pelo Decreto Federal 94.338/87, *já revogado, que normatiza a iniciat

Iva ao trabalho do menor assistido. Destina—se a atender adolescentes co

5i tJet24e/jr.k..uiga .,J£cc.covx cizmx=r2mx.mr.
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feita na Secretaria gleifilt Municipal de Abastecimento%24#e 111 4sociaçao-
.

o. •

..	 •	 ..	 ..	 .
• . •,

.	 ..	 •	 ,-.	 .

dos,feirantes.	 . .	 ,	 ..	 .

To4o5 os subprogramas deverão ser referidos e supervisionai.

doe pela Secretaria competente, subvencionados por entidades sociais

e não governamentais.

Pareceres: a Comissão Permanente de tominziexamtsitt Cons.

tituição e Justiça vota contrário entendendo que a íiximitiddin iniciat

va j exclusiva do Executivo..

No âmbito da Comissão Permanente de Política Urbana, Met

politana e Meio Ambiente, considerou—se que o item deve ser me).hor

usado, pois incentiva o trabalho precoce. PareceircontÉário à. aprova-

ção do projeto 9 considerando incentivo ao trabalho infantil.

Na Comissão Permanente de Administração Pablica sugere um
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,gtendimento- , da inftszOitti	 adlotó lió4SÃUÏ.

se- em	 4st''

.40011nel¥ü014.• raue

Con!elhom Municipal doe Direitos da Criança e do Adolescente. 11,

-	 4e. Esses foram os pareceres emitidos no amb ito das óútilan'oõw
!

misses. Então, a palavra (satã aberta aos representantes doe outros

Vereadores presentes, bem como se houver a presença do Vereador propo

te, ou qualquer pessoa que quiser dar ebh alguma opinião.

A SRA. SEBASTIANA CARDOSO DOS SANTOS_ — Sou Sindicato doe

Servidores Municipais. Quero parabenizar a todos. Ainda faltdm alguns

companheiros para vermos esse projeto. Achamos um projeto desse um

absurdo. Não tem como discutirnos um projeto desse, perda de tempo.

Acho queÀpcme os nossos meninos e meninas não merecem isso. Há váriCs

a item não sobraria nenhum. Nós 1 do Sindicato, jamais iríamos concork-



o 'MÁ'

8E3 OATA.y

n -n	 - •	 ,‘,``

"''etõ o, sexriço pblic ?.?;11‘11.1.;.- vadó.',20tamos;Aarde,:,80rYJAW

do bot atenàficietit6

com .e nossa.

discussão. Um item que vi diz respeito ao Quinto que fala doe mmeztzaz

rppre senta a Secretaria da mulher, temos um trabalho de discussão com

as mulheres e merinas. Nãez existe segurança nenhuma para as meninas

e para os meninos. Do jeito que esse projeto está não poderemos aceita

O SR. ADRIANO DIOGO 	 Esse seu posicionamento quanto ao

projeto ei uma posição da Diretoria do Sindicato ou seu enquanto cidadã

'e pela sua militancia?
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dia e foram designadas Comissões de Justiça, Política Urbana, Administra-

Administraçao Publica, sendo que fui designado. relator nessa

sindicato ou de parte do sindicato diz respeito ao substitutivo da

forma como apresentado pelo Vereador Aurelio Nomura.

O Sr. Adriano Diogo - Li se o resumo do projeto bem como

o parecer da exarado pelas comissões. Vou ver o processo. Quando o Verea-

dor Carlos Neder pertencia a Comisso de Administaçao Pubica deu parecer.

Gostaria que S.Exa. pudesse falar sobre o 'seu parecer.

para fazer um substitutivo. Gostaria de saber se ese Posiconamento do

comissão de Administração PUblica ou diz respeito ao projeto original na

substitutivo na

'



oi	 rLi.1

• A Q,Ui GRAFIA-
• :

DATAS

•

TA,012013AFO . 1 •	 6

. „
'PÇIPàèa

PT, Coame Lopes, Miguel Colasuonno e Pierre de Freitas. EmBeguida foi

encaminhado a esta Comissão, tendo sido designado relator o Vereador

Nelson Proença. O que não fica claro para mim á se o parecer que foi dado

favoravel a partir da Comissão de Adnanietração Publica, foi em cima do

O parecer foi favorável, com votos favoráveis do Vereador ítalo Cardoso,

nosso substitutivo ou se foi sobre o projeto original. Creio que tenha

de 1997. Em seguida foi" para a Comissão de Administração Nétblica, foi

recebido em maio de 97 e fui designado relator no mesmo ms. O nosso pa-

recer foi no sentido de fazer um substitutivo que recebeu apoio do Verea-

dor Gilson Barreto, PSDB, Vereador Mohamad Said Mourad, PL, Vereador

o Vereador Goulart. Nessa comissão ele recebeu o'voto f'Ã *Vorável da Vera

dora Aldaíza Spoaati, Emílio Meneghini, Goulart e Domingos DiSsei,,tendo.

sido parecer favorável ao projeto, publicado no Diério Oficial em maio

-	 I,çC1 ur-lot,fo- - -

ao,.FubliéEduóação : ; ; Saade'-'e'Finatiças: :',Porta'ntO,'seiMoominS es"para-)
.	 „,	 .	 •

4,:pg'phuríjirenispbre esse projeto.'YniiciaiMente;p4:-Áomieeso.de:JúA04s'



OATAg CONT. APARTEoRADOIR

t‘rolÁent :Ihtegèa

' r'!:';',,,> 4,S314,.....-:si>.:"';',-,n.: ,"‘..;,.4.,....,' ,,..sp:;:s li-4.4'),, :',,,0::...,,,f;:r?...,'-",.,.-,:r.,' %... , ,,,s,,,.,-,, . ,,v, 4. .,, • ..,,t ,-,;. 0,. ,_,,,, ?. k , ,,''.1,. ''. ,i.. -Á...,: ' ,'" ''	 '.,-	 ;y,.'",k; ' i'' ' ," ' '' -.... , t' , . ‘-''',..‘ •- r.,; ' .. . ,..,;;.k,.',i.',..,ii,...,,, , „,:-.,,..., iw,ii,-1.,":, ',....,,,,:,,,UÀ..14,,,y41 	 ii. '2 . 4:, j -;s.te-,o,'.tr -°:''.4."-... 1 ''''...:4.'\'''' '''''':', ' .";'•:‘,' -......'' -.1.- -..:',',.--) ,--••• , ,,,..^,--- -., . - ,• :,-,:.,:; à 1 '1. ,. , ,f2• 1, .,,,,.... ,,

reiCado . 4-,infandia e--adolecenc-ia,destinado:Á.,priançami:,e';41doltisceilites,, .,0„....,,,,
-,,,.....	 •	 ,,,..	 .	 _	 .	 ..	 -	 •	 -..i.; 7,,,,,•.	 -,	 ......„,-.....,,,,..~., ,..,,,f

•	 .,,,,,.....vj,	 .	 i	 , --...,.....w.-., t:•1",,;.	
•if

r maidentes no município, com idade entre 7 e 1? - itnos, cujas 
fai	

plias:.,..:*,---
,-7-	 -	

..... -,,,...:

A.,	 7 .	 .	 • _ .	 _	 a	
.-

'	

.	 .

"	 -	 -

Parfgrafo unico - O limite da renda familiar estabelecida

nesse artigO pode ser. estendido atá 5 salários mínimos.'

Art. 22 - O programa instituído por esta lei ; composto

pelos seguintes sub-programas: adolescente no ofício, cursos e ofícios,

nesse artigO

'do bom menino, SOS criança, SOS acompanhamentb familiar.

Art. 3 2 - O sub programa "Adolescente no ofício" objetiv

ao adolescente beneficiário oportunidade de colocação profissio-

programa

Oferecer

no caso de adolescentes que cursem a escola em período noturno.

com base

3. Nos programas e projetos da Prefeitura.

§ 1 2 - Poderio participar desse sub programa adolescentes

laiores de 14 anos que estejam frequentando cursos regulares ou suplencia



1

CONT.APARTE• _ORADOR •

Fal'aJ2JL

üékátránieri

-; :•
.	 .	 ,...

curso de . noçoes basicas em comercis1isaç	 são e<erviçoit 'a todos
,	 —

nistrado o

os adolescentes participantes do sub-programa.

§2 2 --Poderão participar desses sub-programas os adoles-

centes beneficiários maiores de 14 anos que egitejam frequentando o curso

regular o suplãncia.

413 2 - Terão prioridade para participar desse sub-progra-

ma osadoleacentem oriundos de famílias de rendas mensais mais baixas.

Art.52 - O aub programa bom menino objetiva garantir a'

frequencia na escola, dos adolescentea.maiores de 14 anos,atravps da

meio salário mínimo, por jornada de quatro horas.

Art.62 - O sub programa SOS Criança objetiva garantia do

direito das criançias e adolescentes em situaçao de risco vítimas de

violencia, abuso ou negligencia, &traves de atendimento telefOnico em

plantio de 24 horas, para prestar orientaçães e realizar os encaminhamen-

tos específicos para cada caso.
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correrao por conta das dotaçoes orçamentarias prpprias suplementadas se:.	 .
necessario.

decorreu já mais de um ano dessa discussão na comissão de Administração

Páblica, acho interessante que essa discussão seja retomada aqui na *

wr	 •

Comisso de Saude ate para nos avaliarmos o que mudou em relaçao a verso

original, que eu não me recordo. R Gostaria de fazer uma coparação entre

os dois para saber se a ess;ncia houve mudanças importantes.

O Sr. Adriano Diogo -  Numa rápida leitura do projeto

evoluir esse projeto, porque alem da fkagrante inconstitucionalidade e
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casei 5.curaos prOfiasicina I. 	 o)C	 O`oin
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-
fica' subjacente varias estruturas que teriam que ser criadas i talvez-na.,

Secretaria do Bem Estar Social, estruturas administrãtivas com Oriaçao de

cargos, pessoal especializado, para tocar esse programa, visto que a*
.	 •Secretaria tem um ambito, digamos, entao que esse no fosse um programa

niadas, maf*/ organizaçoes sociais, convenios, mesmo como se fosse com

tem de 12 a 17 anos, de ambos os sexos, aquiís, a formação profissional

cenaria, eletrecista, padiria, cabeleireiro, manicure, pedicura, datilogr

interno da Secretaria, fosse um programa para ser estabelecido com conve-

aprimoramento de OZEM, esses programas sacio educativos dessa criança

que está nessa faixa etária, um programa de acompanhamento de sala de

aula e una possibilidade de profissionalização. Então, vejamos os cursos

permite o ingresso dos adolescentes no mercado formal de trabalho, aps'm

aprendizado e cursos e oficinas. As confeitarias, corte e costura, mar-
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egaltdade ele , tem-vtcio de Aniciativa e•Cria estruturasi.Sp,a-questãó'.

Cursos e ofícioa. Destina-se a profissionalizar adolescen
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rede dá coaputadorea I Para qua as ariana° pudasaeat trabaliuxr.

'
Conooide com o paraaer da Condaáao da Politiaa Urbana, Matr3p011. tana

tal aso:ravina e Insalubridade. Na realidade, ela ufa ~regado (tomo ttet adulto.

Para disfarçar a situação, tal garoto matricruLtdo em tma amola a noite. Siç
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contrária monte. Obserramoe Isso tha resumo que est& aqui.

Pego ao Vereador Miriam rdogo, que está preel~o os trabalhos, que

Aliás, =lata parecer favorável nosinanlo os verestlores que teria" votadoe a fairtut

Noa nAgI n Oficial publicado em 22 do maio le 1997, pacina 40, coluna 3: há o
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eitura por parte do Poder Legislativo.

o Sai Aguam DIOGO - O relatterio da 8053:308. da MN foi itigittado cceradoi

oonstatamints "Parecer na 41071 apresentado em 21 de maio de 1997 autor -

Vereador Goulart." 11,;~ ooneluaaio favortZvel. Votos a favor; Vereador& iadatza

Sposati, P2; Vereador Enttlio Ilenegtini t FP/31 ocular* e DoldnIsoi Ds4pactj., //jàatta...
, _

aumento foi publioado no Diírio Oficial no- dia 22 de maio de 1997,ipa pagina 49

na coluna III. Precisamos corrigir isso, pois o relatívio saiu oom voto favor&ve4
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tuna° da violénoia, mai também de domino/ao,

•
que jit exiataa há cgaane 10 anos no Estado. Há

de desapareolto, mas pixjatoa

1114~ experignaiaa o dificulda.

Ma, há pontoo positivos • negativos. Seriarez a par da eituaglio da C

de, no samiolpio de So Paulo, para haver ou go' modifloaiíes e eugetraes, a fie

avanarmos nessa proposta.

Enquanto tizniotpio, já colocamos a experilnoia da situagio lie meninos e

meninas de rua. &matraco° ae in%imeras dificuldades que eles esta tendo, re
-	 -

a pasaibilitlada aa ~dar equipamentos, inaluatve aa easan-abrlio 'r %ima an
f.

passagem, onde não há entidades que assumam esa-as casas. una dificuldade Coa

a equipe de profissionais que atuam coxa essa populagrto, massra41rio o perfil da
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encaninbamento, retacutaNdal casas de ahrlgo iti a questão do adolesceu% trabalhador

doo meninos e das meninas. Temos que levar bom trabalho a rebela. nooretaris,

•Cosjaaão.

•
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9° 3)1 avançamos há muito tempo— o EC& jct tes 7 anos* no ano ramado — naía podemos

voltar para trIta. Iht aqui coima absolutamante tontradit4rias. Darei um exenplo.

À questão da bom menino algo horrivel. lã 50 anos falara-ao disao. Roje temos O

projeto da renda afaima, havendo um incentivo para as famtlias empolxcecidae l que

podam estar realmente mantendo suas crianças . nas sacolas: Vemos que kl: meninos e

menina% nas feiras, oarregando alimento°. TOMO° que tir&-los da rua o filo:ativai

a esoolal a profissionalização e outra° quest,Zen. .;:.4.

Coa» j.tt falou uma companheira do Sindicato, se . espremeaseo° 	 &Cf"
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a questão	
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lecikento de um projeto de renda minima, a questão do 4;0',2: ' Criança:i,ea
-	 ..	 .. , .	 , • .•,.	 •..2,- ..r''',`•irl -. '''..\•,	 -''.•: .• ' , .• •:,!t.': .. ‘•	 '.• ., • ,-.. ':•••••
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.mente contunde com a instância do Estado.. Acho que e Ititio Obrid0a,.
Nk,

O SR: ADRIANO DIOGO - É evidente que o projeto na nos-

sa Comissão tem um relator, que deve ser o Vereador Nelson Guimarães Pro

ença. O Vereador Nelson Guimarães Proença está licenciado e vamos ter qu

redesignar. Como não sou o Presidente da Comissão gostaria de saber se

posso ser o relator desse projeto? Então vou ser o relator.

Neste final da reunião eu gostaria de aproveitar o esto

ço do Vereador Carlos Neder e o seu pessoal para poder liberar esse proj

to. Acho que não tem nenhum parecer aanizítaxa contrário a esse projeto,

Alguém gostaria de se manifestar contrariamente a criação da do Sksaaní

Siscane?)?

trata-se do Projeto 352/97, que cria o Sistema Municipa
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projeto porque: existe urna dúvida de OInÔ essa deteoo
'*;•	 >;». • :'t",nn-, 1	 ;	 ^

-
• "

_aliem porque na medida que nao e uma notificaçao compulsórialxái-serlaFh,
.	 .

, f.O.ta nas clínicas particulares? Como seria feito esse
•

-

co fora da xx rede pública0Se não ig uma ma notificaçãoi-omPulsOla,

qual a obrigatoriedade mesmo na rede pública de ao ser detectado comuni-

car? Esse sistema faria parte do sistema municipal de coleta de informa-

ções, de dados aakakittx estatísticos, ou teria que ser criado um siste-

ma prOprio, desde o nível central da Secretaria, nas regiões? Poderia

discorrer sobre isso que li, porque não esteá muito claro.

O SR. CARLOS NEDER - Inicialmente importante saber

que o sistema seria de notificação obrigat6ria na rede pública, mas n6a

não podemos legislar sobre a iniciativa privada. Inicialmente a id=eia

era ver formas de obrigar a iniciativa privada a também alimentar coín

dos esse sistema.
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sobrevida do paciente ., e necessario que voc; tenha dados sobre a preva-

1;ncia da ama; doença durante seu próprio desenvolvimento.

Então a idéia e a proposta desse sistema é o registro

da vez mais, a rede pública interagindo com a rede privada, para que ela

faça o mesmo através de seus próprios serviços.

relator designado. Alguém gostaria de fazer algum comentário? Ainda há

um projeto do Vereador Curiati, que será discutido numa próxima oportuni

dade.
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ser normatizado':e . a. proposta ,' e ,compatibili.zar„, ease,sistema„0„om
-	 •

si steMada exia tente	 problemít: 'e	 prog‘yna47:de.	 ,	 ,,à • _

'	 ^

-

bidade, da doença e da sua evoluçao, porque na medida &IIRr8 câncercadabidade, da doença e da sua evoluçio, porque
.	 •	 • '	 ..„	 - •

vez mais existem alternativas de imia tratamento, de proldngameiito da

sobrevida do paciente, necessário que vocâ tenha dados sobre a preva-

lância da gama; doença durante seu prOprio desenvolvimento.

Entio a idéia e a proposta desse sistema é o registro

de todo tipo de caso uma vez instalado, por parte da rede pública e, ca-

da vez mais, a rede publica interagindo com a rede privada, para que ela

faça o mesmo através de seus próprios serviços.

O SR. ADRIANO DIOGO  - O Vereador Paulo liniee o

relator designado. Alguém gostaria de fazer algum comentário? Ainda há

um projeto do Vereador Curiati, que será discutido numa próxima oportuni-

dade.

O SR. CARLOS NEDER  - Vereador Adriano Diogo, eu gosta-
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porque o senhor á tun grande conhecedor lá. da máquina¥. Se a seinhora

puder aeuuctelarjx/ffaxxnxxpearxsaartitax
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PARECER DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL
E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 271/96. .

O presente Projeto de lei estabelece a criação do Programa de
Atendimento Integrado da infância e do adolescente. Justifica o autor
que a criação de cursos e ofícios destinados a adolescentes
carentes, do Programa Bom Menino , do SOS Criança, SOS
Acompanhamento Familiar e Meninos e Meninas na Feira, São

di	 medidas necessárias dentro do Município de São Paulo, para retirar
das ruas crianças e adolescente em situação irregular.

A Comissão de Constituição e Justiça entendeu que o Projeto
em tela é legal.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
realizou audiência pública para subsidiar o parecer que foi contrário à
aprovação do Projeto.

A Comissão de Administração Pública proferiu parecer
favorável ao Projeto com realização de substitutivo para suprimir o
Programa Meninos e Meninas na Feira, uma vez que o ordenamento
jurídico proíbe o trabalho infantil.

A Comissão de Educação, Cultura e Esportes entendeu que a
propositura não merece prosperar, considerando que o Poder
Executivo já conta com programas suficientes voltados ao
atendimento da infância e do adolescente.

No âmbito de competência desta Comissão, foi realizada mais
uma audiência pública com manifestações dos representantes do
Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais e do SOS Criança,
órgão estadual, que teceram considerações sobre a existência de
uma rede de serviços destinados à Criança e Adolescente em

17 - RELCOM
17-7068/1998

41,
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consonância com o disposto no ECA - Estatuto da `-Criança e
Adolescente, que precisa ser melhorada e otimizada.

Neste sentido, entendemos que embora meritória a
preocupação do Nobre Vereador, autor do Projeto de Lei em tela,
não como leva-lo à aprovação. A intervenção proposta pelo Projeto
não leva em conta as atribuições do Conselho Tutelar e o Conselho
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, a existência da
rede já montada pelos órgão municipais e estaduais.

Em face do exposto, contrário  é o parecer.
Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho em 29/10/98.

Adriano Diogo
Relator



VOTO EM SEPARADO N°	 /98 DA COMISSÃO DE SAÚDE,

PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI N°

271/96.

Trata-se de projeto de autoria do Nobre

Vereador Aurélio Nomura, que propõe a criação do "Programa de

Atendimento Integrado da Infância e da Adolescência", destinado a

crianças e adolescentes de 07 a 17 anos, cujas famílias recebem até

03 (três) salários mínimos, podendo ser estendido para as famílias

que recebem até 05 (cinco) salários mínimos.

Estabelece o projeto 06 sub-projetos:

I - Adolescentes no Ofício - destina-se a adolescentes de ambos os

sexos, maiores de 14 anos, que estejam freqüentando curso regular

ou suplência;

II - Cursos e Ofícios - destina-se a profissionalizar adolescentes de

14 a 17 anos, de ambos os sexos, que estejam freqüentando curso

regular ou suplência;

III - Programa do Bom Menino - normatiza, principalmente nas

Secretarias Municipais, Autarquias e Empresas de Economia Mista, o

Programa do Bom Menino, instituído pelo Decreto n° 94.338, de

18.05.87, da Presidência da República;



IV - SOS Criança - pela garantia dos direitos. Destina-se a crianças e

adolescentes em situação de risco pessoal e social;

V - SOS Acompanhamento Familiar - objetiva realizar ações

educativas junto à criança e ao adolescente, suas famílias e à própria

comunidade, como seqüência ao SOS Criança.

VI - Meninos e Meninas na Feira - destina-se a atender meninos e

meninas de rua que passam a ser carregadores de compras da

clientela de feiras e varejões.

Em que pesem as louváveis preocupações do

autor do projeto acerca da necessidade de discussão sobre a

profissionalização dos adolescentes, existem no projeto disposições

que colidem com o Estatuto da Criança e do Adolescente e com a

legislação em vigor que proíbe a utilização do trabalho infantil.

Desta forma, por ocasião da tramitação da

propositura na Comissão de Administração Pública, cabendo a este

vereador a relatoria do projeto, sugeriu-se um substitutivo justamente

para suprimir as disposições conflitantes com a legislação de defesa

dos direitos das crianças e dos adolescentes.

No entanto, em audiência pública realizada no

âmbito desta Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho,



maifia Anicipat ale

constatou-se, após manifestações de diversas entidades relacionadas

à defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes, que mesmo

sendo suprimidas as disposições acima mencionadas, não logrou o

substitutivo anteriormente apresentado sanar os vícios existentes na

origem do projeto, em especial nos itens III e IV de seu artigo 2°.

• Assim, em vista desta ponderações,

somos contrários à presente propositura, nos termos do relatório

elaborado pelo Nobre Vereador designado.

aCarlos Neder	 ad. e/dir
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PAKzezn	 DA COMISSÃO DE FINAN
PROJETO DE LEI N2 271/96

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Aurélio

Nomura, visa instituir o Programa de Atendimento Integrado da Infância

e da Adolescência, destinado a crianças e adolescentes de 7 a 17 anos,

cujas famílias recebem até três salários mínimos, podendo ser

estendido para as famílias que recebem até 5 salários mínimos.

O referido programa compõe-se dos seguintes subprogramas:

a) Adolescente no Ofício - procura fornecer oportunidades no mercado

de trabalho a adolescentes maiores de 14 anos, de ambos os sexos;

b) Cursos e Ofícios - destina-se a profissionalizar adolescentes de 14

a 17 anos, de ambos os sexos, que estejam freqüentando cursos

regulares ou de suplência;

c) Programa do Bom Menino - normatiza o Programa do Bom Menino,

instituído pelo Decreto n2 94.338, de 18 de maio de 1987, da

Presidência da República;

d) SOS Criança - destina-se a crianças e adolescentes e adolescentes

em situação de risco, vítimas de violência, abuso ou negligência,

prevê atendimento por meio de plantão telefônico 24 horas;

e) SOS Acompanhamento Familiar - destina-se a viabilizar medidas de

proteção à criança em situação de risco pessoal e social, com o

objetivo de realizar ações educativas junto à criança e ao

adolescente, suas famílias e a comunidade;

f) Meninos e Meninas na Feira - destina-se a atender meninos e meninas

de rua que passam a ser carregadores de compras da clientela de

feiras e varejões.

A propositura estabelece, por fim, que os subprogramas que

compõem o Programa de Atendimento Integrado da Infância e da

Adolescência serão supervisionados pelas Secretarias competentes e

poderão ser subvencionados por entidades

empresas privadas e sociedade em geral.

A douta Comissão de Administração

sociais não governamentais,

seu parecer,

apresentou substitutivo com o objetivo de retirar do projeto

disposições que conflitam com mandamento normativo em vigor a respeito

da proibição do trabalho infantil, suprimir referência ao Decreto

i 17 - RELCOM
17-2182/2000



CÂMARA MUNICIPAL

Presidente -

Relator

Federal no 94.338/87, já revogado, e adequar o projeto a melhor

técnica de elaboração legislativa.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que as

despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias.

Sala da Comissão deNnanças e Orçamento, em /4/07tra
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DOR GILBERTO NATALINI

13 — RDS
13-3330/2001

REQ.JEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam desarquivados os seguintes

Projetos de autoria do Nobre Vereador Aurelio Nomura:

PL: 632/93(176/94(177/94; 304/94, 504/94; 242/95;244/95; 287/95;449/95r-559/95r

648/95; - 706/95;707/95; 858/95(924/95; 1153/95(1202/95; 0004196; 270/96(27_1W

449/97; 502/97, 716/97;783/97; 924/97'; 1003/97; 163/99; 366/99; 414/99; 566/99;

642/99;23/00;113/00,- 201/00;220/00; 421/00(

PDL: 047/98'011/00(047/00('051/00."

PLO: 001/95.

PR: 007/94,(031/95; 044/97

Á .

9 NOV 2001

';•'•'-ft•N•:••••••-• ••••••
••‘*.	 •

Atenciosamente,

(3f1136-to Natalini
Líder da Bancada do PSDB

ER/rcc
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.T.M.
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Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo RDS —9,333.0/5-0°
segue o presente expediente Para volta à tramitação..

DT. 94, em L	 1

BENVINDO DANILO CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258
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SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° o ( — )?1  de PC'	 $05  /	 /05- 	 (a)

Ã SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 /01 /2005

ii
Ângela Bord̀ 'Andreoni
Subsecretária de 

p 
oio Legislativo

SGP-
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Folha n° 	 i 	do proc.

•0-1-02 --1  de 261.9‘e

Câmara Municipal de São
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 40 0 GV r'll"." o 2";di

Assistente d	 a Técnica
Viaduto locarei, 100 — 70 Andar — Sala 715 — Cep 01319-900 	 RF: 10.940
Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br

I DEFERIDO
I* )5 13 - RDS

REQUERIMENTO 13- 0018/2005

PRESiDEN TE

•

•

Requeremos, nos termos regimentais, seja
deteanado o desarquivamento dos projetos de lei de autoria
' 

deste edil conforme a seguir elencados.

PL 924/95	 PL 858/95 ..	PL 616/94

PL 502/97	 PL 502/97	 PL 449/97

PL 234/97	 PL 92/97	 PL 44/97

PL 855/96	 PL 722/96	 PL271/96

PL 270/96	 PL 01-4/96	 PL1262/95

PL 1202/95	 PL 1153/95	 PL 1101/95

PL 708/95	 PL 707/95	 PL 706/95

PL 705/95	 PL 648/95	 PL 559/95

PL 449/95	 PL 287/95	 PL 244/95

PL 242/95	 PL 54/95	 PL 504/94

PL 304/94	 PL 177/94	 PL 176/94

PL 173/94	 PL 758/93	 PL 667/93

PL 632/93	 PL 569/93	 PL 460/93

e



Folha n°  P°21 	do proc.

n•	 de,2(ftg

74,71ea

Té c n i ca

Câmara Municipal de Sãoâmara Municipal de São r,,

	

over p,	 ‘0.1
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 400 GV

	

Assistente d	 hefi,

	

Viaduto Jacarei, 100 — 70 Andar — Sala 715 — Cep 01319-900 	 RF:	 10.940

Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurelio.nomura@uol.com.br

rn . •

•

PL 336/93	 PL 239/93	 PL 99/1993

PL 421/2000	 PL 227/2000	 PL 220/2000

PL 201/2000	 PL 113/2000	 PL 23/2000

PL 642/99	 PL 606/99	 PL 566/99

PL 414/99	 PL 366/99	 PL 297/99

PL 163/99	 PL 3/98	 PL1037/97

PL 1003/97	 PL 996/97	 PL 924/97

PL 783/97	 PL 716/97

Sala de Sessões, 01 de fevereiro de 2005.

CeA.,(A_ —
X4:-c,

Vereador Aurélio Nomura
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9 ‘do processo n.10	

Papel para informação, rubricado como folha n° g 
de-24"	 / 	 ( /  09 	 (a) 	

EvallUolski
Assistente -Parlamentar

RJ' 100.453

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura),

presente processo preenche os requisitbs para arquivamento.

05/01/2009

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Angerl)yi:din-Kndreoni
Secreta ia e Apoio Legislativo

SGP-2



SUPERVISÃO DE ARQUIVD, GERAL
Requisitado em c2,0////
Arquivado novemento CM	 czx>40 9
com .E 3
O Fune 

~ciclo Fanara
Assistente ParteMentar

RF 101,375

4.‘ • ;


		2011-01-12T01:56:14-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




